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Sexta-feira, fim de semana e segunda-feira, 30 e 31 de outubro e 1 e 2 de novembro de 2026

A queda histórica da Bolsa 
brasileira após a reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) pode representar uma opor-
tunidade para quem deseja inves-
tir em ações. Apesar da forte tur-
bulência que atingiu o mercado 
financeiro nesta semana, repre-
sentantes da Associação Brasileira 
de Planejamento Financeiro (Pla-
nejar) avaliam que a desvaloriza-
ção abriu espaço para a compra de 
ativos a preços mais atrativos. A 
recomendação, contudo, é não to-
mar decisões precipitadas e man-
ter o foco no longo prazo.

O Ibovespa, principal índice 
da B3, despencou 13,88% na se-
gunda-feira, no pior pregão desde 
março de 2020. A dimensão do 
tombo, porém, ganha outra pers-
pectiva quando comparada à va-
lorização anterior à eleição. Ao en-
cerrar aquela sessão aos 176.608 
pontos, a Bolsa havia praticamen-
te retornado ao patamar de 26 de 
agosto, quando marcava 174.586 
pontos, antes da fase mais intensa 
da campanha eleitoral. 

A diferença era de apenas 
1,16%, o que relativiza parte da 
perda: o mercado devolveu, em 
um único pregão, boa parte dos 
ganhos impulsionados pelas ex-

pectativas eleitorais. A pressão, 
entretanto, continuou nos dias se-
guintes, levando o índice aos 169 
mil pontos na quinta-feira.

Para Roberto Cazzetta, repre-
sentante da Embaixada da Plane-
jar no Rio Grande do Sul, o movi-
mento pode favorecer investidores 
dispostos a assumir riscos e man-
ter aplicações por períodos mais 
longos. Segundo ele, algumas 
ações passaram a ser negociadas 
a preços que considera atrativos, 
embora não seja possível determi-
nar se a Bolsa já atingiu seu me-
nor nível.

“Seria um bom momento, 
porque o preço, de fato, está muito 
atrativo. Está irracional em alguns 
aspectos, inclusive. Mas sempre 
com a visão de que, no curto pra-
zo, tudo pode acontecer. Pode cair 
mais, pode subir mais. Não tem 
como prever”, afirma.

A vice-representante da enti-
dade no Estado, Vanessa Elesbão, 
compartilha dessa avaliação. Para 
ela, parte da desvalorização re-
flete a frustração de expectativas 
dos investidores com o resultado 
das urnas e, não necessariamen-
te, uma deterioração dos funda-
mentos das empresas negociadas 
na Bolsa.

“Esse movimento que está 
acontecendo agora, com essas 
oportunidades, não invalida o pla-
nejamento de longo prazo”, desta-
ca. Conforme Vanessa, a queda 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Queda da Bolsa pode favorecer 
investimentos de longo prazo
Desvalorização abriu espaço para a compra de ativos a preços mais atrativos, diz associação

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

No curto prazo tudo pode acontecer, avisa Cazzetta sobre os riscos 
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pode justificar ajustes pontuais 
nas carteiras, aproveitando ativos 
que ficaram mais baratos, desde 
que respeitados os objetivos e o 
perfil de cada investidor.

A especialista pondera, con-
tudo, que a estabilização do mer-
cado não deverá ocorrer imediata-
mente. O comportamento da Bolsa 
nos próximos meses dependerá, 
entre outros fatores, das sinaliza-
ções do governo sobre as contas 
públicas e da reação dos investi-
dores estrangeiros, responsáveis 
por uma parcela importante das 
negociações na B3.

Mais importante do que acer-
tar o momento de comprar uma 
ação, entretanto, é saber por que 
aquele dinheiro está sendo inves-
tido. Essa é a avaliação de Carlos 

Castro, coordenador da Comissão 
de Embaixadores da Planejar. Se-
gundo ele, a estratégia de distribui-
ção dos recursos e o horizonte de 
investimento são determinantes 
para atravessar períodos de ins-
tabilidade. “O que a gente precisa 
ensinar às pessoas é a lidar com 
a volatilidade”, afirma Castro. Na 
visão do especialista, oscilações 
fazem parte do funcionamento do 
mercado e não devem, por si só, 
provocar mudanças bruscas na 
estratégia de investimentos.

Pesquisa divulgada pela 
Planejar em 2025 mostrou que, 
embora 59% dos brasileiros 
entrevistados se consideras-
sem financeiramente planeja-
dos, 43% não possuíam reserva 
de emergência. 
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